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RESUMO
A presente pesquisa teve como objetivo estudar a biomassa

(clorofila a e feopigrnentos) da comunidade de algas perifiticas em substrato
artificial (lâmina de vidro). As amostras foram coletadas mensalmente por ocasião
das baixa-mares, após um periodo de exposição no ambiente, entre 28 e 33 dias,
em três estações fixas, nos estuários dos rios Paripe e Igarassu (PE), no periodo
compreendido entre maio/89 e abril/90. A biomassa foi determinada através do
método espectrofotométrico. Os valores de clorofila a variaram de O,OO~g
clor.e/cm' a 2,70j.l.gclor.a/cm2

, enquanto os feopigmentos oscilaram entre O,OIj.l.g
feo/cm' e 2,49j.l.gfeo/cnr'. Foi observado, ainda, que em termos médios, houve
um gradiente crescente de clorofila a e feopigmentos da estação 01 para 03.
Palavru &ave: MicroaJgu, periflton, estuário, tropical

ABSTRACT
Biomass of Periphytic AIgae in Artificial Substrate in the Esttaies of the

Rivers Paripe and Igarassu -Itcmaracá lsIand - Pernémbuco - Brasif.
Thepresent research deals with the study of the biomass

(chIorophyll a and phaeopigments) of the comunity of periphytic algae on
artificial substrata (glass slides). The samples were collected monthly during the
low tides after a period of exposition in the environment, between 28 and 33 days,
in the three stations, in the estuaries ofthe Paripe and Igarassu Rivers (PE) in the
period between May/89 and April/90. The biomass was determined through the
spectrophotometric method. The values of chlorophyll a varied from O,OOllg
clor.alcm2 to 2,70j.l.g clor.s/cm", and phaeopigrnents varied from O,Olj.l.g
phaeo/cm" to 2,49j.l.g phaeo/cm'. lt was also verifyied, in an average, a crescent
gradient of chlorophyll a and phaeopigments from the station OIto 03.
Key wonb: Microalgae, periphyton, eltuary, tropical

INTRODUÇÃO
O perifiton é uma comunidade complexa de microrganismos,

vivos ou mortos (algas, bactérias, fungos, animais, detritos orgânicos e
inorgânicos) firme ou frouxamente aderidos a um substrato. Os substratos podem
ser de natureza orgânica ou inorgânica, vivo ou morto (Wetzel, 1983).
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Nos ecossisternas aquáticos os produtores primários estãos
representados pelo fitoplâncton, algas bentônicas e perifíticas, rnacrofitas e
bactérias autotróficas (Soares, 1981). -,. .

Segundo Eichenberger (1975) apud Watanabe (1985), a
determinação da concentração de clorofila, apesar de ser um método aproximado,
pode quantificar a biomassa das algas, contribuindo para a compreensão da
fitobiocenose desenvolvida em um meio aquático.

Devido a importância ecológica, exercida pelos organismos
produtores primários, nos ecossistemas de uma maneira geral, e em particular, a
comunidade perifitica, associado a escassez de informações sobre a sua
contribuição principalmente nos estuários da região Nordeste do Brasil é que se
propôs quantificar a biomassa dessa referida comunidade nos manguezais dos rios
Paripe e Igarassu.

MATERIAL E MÉTODOS
Ao longo dos estuários dos rios Paripe e Igarassu, situados ao

sul da Ilha de ltamaracá, litoral norte do Estado de Pemambuco, foram fixadas
três estações para coleta. A estação 01 situou-se próximo a jusante dorio Paripe,
a estação 02, na desembocadura do rio Paripe e a estação 03 próximo a
desembocadura do rio Igarassu (Fig. 01).

As coletas foram feitas mensalmente, durante a baixa-mar, no
período de maio/89 a abril/90. Como substrato para a adesão da comunidade.
perifitica utilizou-se lâminas de vidro transparente com área de 17,3cm2

, que
ficavam expostas na posição vertical por períodos que variavam entre 28 e 33
dias. Na estação 01 o substrato ficava sujeito ao movimento da maré (irnersão e
emersão contínua) enquanto as estações 02 e 03 ficaram sempre submersos.

A comunidade perifitica foi extraída do, substrato através de
raspagem com escovas de cerdas finas e -com jatos d'água conforme métodos
descrito por' Sladekova (1962). /

Os teores de clorofila a e feopigmentos foram determinados
através da análise espectrofotométrica descrita por Richards, Thompson (1952),
modificadapor Creitz, Richards (1955). Posteriormente, foram feitas leituras nos
comprimentos de onda de 663 e 7S0nrn antes e após a acidificação com HCI 2N,
sendo os cálculos feitos através das equações de Golterman, Clymo (1971)
modificado por Charnixaes (1991) para cálculo-por área.

RESULTADOS

Clorofila a
O teor de clorofila a, durante o período estudado, variou de não

detectável na estação 01, emjaneiro/90, a 2,70~g dor. a _cm2
, na estação 03; em

agosto/89. A média para o período estudado foi de 0,74~g dor. a . cm-2
. Um

gradiente crescente nos valores medidos foi observado da estação O1 para a
estação 03.
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Na estação 01, o menor valor foi de não deteetável, no mês de janeiro/90 e os
mais elevados ocorreram em agosto/89, fevereiro e abriV90 com 0,12~g cloro a.
cm-2

. A média para o periodo foi de 0,06~g clor. a . cm-2 (Fig. 02).
. . Na estação 02 os valores deste parâmetro variaram de 0,18~g

cloro a . cro-2 no mês de julho/89 a 1,88~g cloro a . em" no mês de novembro/89.
A média foi de 0,97~g clor. a . em", tendo sido observado um nítida variação
sazonal (Fig. 02).

Na estação 03 a concentração mínima obtida foi de 0,62~g clor,
a . em", no mês de março/90 e a máxima de 2,70~g clor. a . em", no mês de
agosto/89. A média foi de 1,21~g clor. a . em", tendo sido observado uma nítida
variação sazonal (Fig. 02) ..

O teor de feopigmentos,durante o período estudado, variou de
O,OI~g feopig.cm" em fevereiro/90, na estação 01 a 2,49~g feopig. em", em
ag05to/89, na estação 03. A média calculada para o período foi de 0,5Wg feopig.
em". Um gradiente crescente de feopigmentos foi observado da estação para a
03.

Na estação 01, este parâmetro oscilou entre O,OI~g feopig. em'
2, em fevereiro/90 e 0,23~g feopig. em", em julho e novembro/89. A média para
o períodç foi de O,I\3~g feopig. cm-2 (Fig. 03).

Na estação 02, os valores entre 0,02~g feopig. em", no mês de
julho/89, e 1,27~g feopig. em", no mês de fevereiro/90. A média para o período
foi de O,48~g feopig. crn-2 (Fig. 03).

Na estação 03, os teores deste parâmetro variaram entre 0,3~g
feopig. em", em outubro/89 e 2,49~g feopig. cm-2

, em agosto/89. A média obtida
foi de 0,93~g feopig. em". (Fig. 03).

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Por ser a comunidade perifitica muito complexa e sofrer

alterações biológicas muito rápida devido às interações dos fatores bióticos e •
abióticos, faz-se.necessário a determinação da clorofila a e dos seus produtos de

J
degradação (feopigmentos), posto que a acumulação da biomassa, que ocorre nas
algas fixadas, comporta feofitinas e outros produtos que se misturam com a
clorofila a (Tett et al., 1978).

A biomassa das algas perifiticas vem sendo medida através do
teor de clorofila a por vários pesquisadores, entre eles Castenholz (1960), TilIey,

. Haushild (1975), Panitz (1980), Soares (1981), Cattaneo (1983), Watanabe
(1'965), Lamberti et alo(1989). No entanto, cada um deles encontraram resultados
diversos e não comparáveis aos observados no presente estudo, visto que
utilizou-Se metodologia de extração, tipos de substratos, tempo de exposição e
ambientes diferentes.
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De acordo com os resultados obtidos no presente estudo,
verificou-se que só houve um padrão sazonal definido de clorofila a e
feopigmentos entre as estações 02 e 03 ficando a estação 01 completamente fora
deste padrão. Tal fato, acredita-se, estar relacionado a diferentes situações de
exposição a que foram submetidos os substratos, bem corno em função dos teores
de nutrientes ocorrida neste periodo devido ao regime das 1harés e ao aumento da
precipitação pluviométrica, causando assim um aumento nos teores de nutrientes
no~ estuários estudados. .

, A clorofila a na estação 01, apresentou-se baixa, durante todo o
período estudado, chegando a atingir valor não detectável, o que nos leva a crer
na existência de poucos organismos resistentes aos regimes de marés, já que estes
regimes podem provocar o declinio de populações através da morte e
despreendimento de parte da comunidade perifitica.

Foi 'observado que houve aumento da clorofila ana estação 01,
nos meses de agosto/89, fevereiro e abril/90, o que deve estar associado a
ocorrência de preamares bastante elevadas permitindo um maior período de
hidratação da comunidade perifitica e maior contato com os nutrientes
inorgânicos dissolvidos na água nestes periodos, isto devido a' maior precipitação
pluviométrica ocorrida neste período. Com relação aos teores de feopigrnentos,
acredita-se que a concentração tenha sido em função do estágio de maturação das
algas.

As estações 02 e 03 apresentaram geralmente valores elevados
de clorofila a e divergentes entre elas, podendo estas diferenças serem atribuídas
as variações entre as comunidades perifíricas colonizadoras, corroborando com
Soares (1981), que diz ser essa comunidade muito sensível às variações do meio
e, principalmente, às condições nutricionais.

Por se tratar de um trabalho praticamente pioneiro no que se
refere a determinação do standing-crop da comunidade perifitica, em áreas
estuárinas é que se tomou impossível a comparação dos resultados aqui obtidos
com resultados de outros trabalhos'. Consequentemente abrindo-se urna nova
linha de pesquisa em regiões estuarinas e dessa forma, contribuindo para um
maior conhecimento de ecologia desse ecossistema.
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